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Pontos importantes

❧ Não podemos falar de
terapia desobsessiva, seja
como procedimento curativo
ou preventivo, sem conhecer
pormenorizadamente o pro-
cesso obsessivo.

❧ Se não conhecemos as suas
características, jamais sabe-
remos convenientemente
tratá-la.



Como identificar a obsessão?

❧ “Sempre que você experimente um estado de espírito
tendente ao derrotismo, perdurando há várias horas,
sem causa orgânica ou moral de destaque, avente a
hipótese de uma influenciação espiritual sutil.”

(ANDRÉ LUIZ . Estude e Vida, “Influenciações espirituais sutis”)
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❧ Não é um monstro saído das trevas.
❧ Não é um ser diferente que só vive de crueldades, nem

um condenado sem remissão pela Justiça Divina.
❧ O obsessor é uma pessoa como nós.
❧ Não é um ser estranho a nós. Pelo contrário, é alguém

que se privou de nossa intimidade, por vezes com
estreitos laços afetivos.

❧ É alguém, talvez, a quem amamos outrora. Ou um ser
desesperado pelas crueldades que recebeu de nós...

❧ O obsessor é um irmão, a quem os sofrimentos e
desenganos desequilibraram, certamente com a nossa
participação.

(SUELY C. SCHUBERT. Obsessão/Desobsessão, 1ª parte, cap. 6)



E como o obsessor age?

❧ Por sintonia: o exemplo do Rádio
❧ “O rádio é projetado para que de

acordo com o modo que
mudamos de estação, no seletor
do rádio, passamos a sintonizar a
onda referente à emissora que
queremos, no emaranhado das
ondas existentes no espaço.”

(SUELY C. SCHUBERT. Obsessão/Desobsessão, 
1ª parte, cap. 6)



Como o obsessor age?

❧ Por analogia
❧ “A uma simples vibração

de nosso ser, a um
pensamento emitido, por
mais secreto que pareça,
evidenciamos de imediato
a faixa vibratória em que
nos situamos [...]. Assim,
atrairemos aqueles que
comungam conosco e que
se identificam com a
qualidade de nossa emis-
são mental.”

(SUELY C. SCHUBERT. 
Obsessão/Desobsessão, 

1ª parte, cap. 6)



Parasitose espiritual

❧ “Qual se verifica entre a alga e
o cogumelo, a mente encarna-
da entrega-se, inconsciente-
mente, ao desencarnado que
lhe controla a existência,
sofrendo-lhe temporariamente
o domínio até certo ponto,
mas, em troca, à face da
sensibilidade excessiva de que
se reveste, passa a viver,
enquanto perdure semelhante
influência [...].”

(ANDRÉ LUIZ. Evolução em Dois 
Mundos, cap. 14)



O processo obsessivo

❧ “O que nos acontece moralmente quando emitimos um
pensamento?
❧ Emitindo um pensamento, colocamos um agente

energético em circulação no organismo da vida – agente
esse que retornará fatalmente a nós, acrescido do bem
ou do mal de que o revestimos.

❧ Em que tempo e situação nos podem atingir os
fenômenos deprimentes da obsessão?
❧ Salientando-se que o pensamento é alavanca de ligação,

para o bem ou para o mal, é muito fácil perceber que os
fenômenos deprimentes da obsessão podem atingir-nos,
em qualquer condição e em qualquer tempo.”

(EMMANUEL. Leis de amor, cap. 5)



Relembrando...

Obsessão simples

Obsessão por fascinação

Obsessão por subjugação

A obsessão apresenta três graus principais



Os tipos de obsessão

1. Desencarnado para o encarnado
2. Encarnado para o desencarnado
3. Encarnado para o encarnado
4. Desencarnado para o desencarnado
5. Obsessão recíproca
6. Auto obsessão



Vencendo a obsessão

❧ “Sempre é possível, alguém
por si mesmo afastar os
maus Espíritos e libertar-se
da dominação deles, a quem
quer que seja, subtrair-se a
um jugo, desde que com
vontade firme o queira.”

(ALLAN KARDEC. O Livro dos Espíritos, 
perg. 475)


